
A tabela mostra que 100% dos participantes reconheceram corretamente a principal forma de

transmissão do HPV, sendo o contato sexual desprotegido (vaginal, anal ou oral).

56,7% dos participantes responderam corretamente sobre a vacina disponibilizada pela rede

pública de saúde (SUS), sendo a vacina quadrivalente (Gardasil ®), que protege contra os tipos

6, 11, 16 e 18.

Fig 2: Transmissão do HPB (A). Vacinas disponíveis no SUS (B).

Conclusões
Estudantes da área da saúde apresentam percepção positiva e conhecimento geral adequado

sobre HPV e vacinação. Há fragilidade específicas que indicam necessidade de educação

contínua e aprofundada na graduação. Embora os acadêmicos tenham conhecimento sobre a

doença e sua transmissão, ainda há uma grande parcela que não conhece as especificidade da

vacinação. Acadêmicos atuam como agentes multiplicadores, reforçando a importância de

ações de conscientização. Fortalecer essas ações pode ampliar a adesão às políticas públicas

de imunização.
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Introdução
HPV é uma das infecções sexualmente transmissíveis mais comuns. Está ligado ao

desenvolvimento de neoplasia, principalmente câncer do colo do útero, com elevada

morbimortalidade. Vacina contra HPV disponível no SUS desde 2014, mas adesão ainda é baixa.

Objetivos
Avaliação do conhecimento e percepção de estudantes da área da saúde sobre o HPV e a

vacinação, visando identificar lacunas de informação e atitudes frente à imunização para subsidiar

ações educativas e fortalecer políticas públicas de prevenção.

Metodologia
Estudo transversal e descritivo realizado entre maio e outubro de 2025. Aplicação de questionário

on-line (Google Forms ®) a estudantes da área da saúde de diferentes semestres e instituições,

mediante TCLE. Amostra final composta por 104 participantes. Os questionários incompletos foram

excluídos. Dados analisados por estatística descritiva. Aprovado pelo CEP da Universidade

Anhembi Morumbi.

Resultados
A maioria dos participantes (80,8%) tinham entre 19 e 29 anos, sendo 93,3% estudantes de

Medicina. 38,5% já tiveram contato com pacientes infectados. 100% dos participantes consideraram

a vacina segura e 95,2% defenderam sua obrigatoriedade em adolescentes, destacando a

informação acadêmica e científica como principal fator de influência na opinião dos participantes a

respeito da vacina (80,8%).

Fig 1: Obrigatoriedade da Vacinação contra HPV em adolescentes (A). Influência de opinião sobre a vacina contra HPV (B)
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